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 Índices
 em %

Dow Jones
-1,73

Nasdaq
-3,07

FTSE-100
+0,32

Xetra-Dax
+0,27

FTSE(Mib)
+0.62

S&P/ASX
-0,036

Kospi
-1,21

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,074

Ibex
+0,49

Nikkei
-1,01

Hang Seng
-1,91

BYMA/Merval
-4,65

Xangai
+0,26

Shenzhen
-0,85

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,15%

Petrobras PN +0,29%

Bradesco PN -0,16

Ambev ON +1,61%

Petrobras ON -1,11%

BRF SA ON +0,05%

Vale ON -2,32%

Itausa PN -0,2%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

CARREFOUR BRON NM 8,38 +1,09%

PETROBRAS PN N2 31,00 0,00%

HAPVIDA ON NM 2,21 0,00%

AMBEV S/A ON 13,89 +1,68%

COGNA ON ON NM 2,32 -1,28%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

HIDROVIAS ON NM 2,630 +14,35%

BIOMM ON MA 10,30 +9,81%

TEKNO PN 78,00 +8,33%

INEPAR ON 1,57 +8,28%

FERBASA ON N1 12,62 +6,95%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

INFRACOMM ON NM 0,090 −10,00%

ROSSI RESID ON NM 2,18 −9,92%

RAIADROGASILON NM 21,34 −6,40%

GAFISA ON NM 1,57 −5,99%

ISA ENERGIA ON N1 30,520 −5,19%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa recua com mau humor externo
Bolsa brasileira fechou o dia em queda de 0,72% e dólar caiu a R$ 5,86 com acirramento da guerra comercial

A bolsa brasileira cedeu menos 
que os índices de Nova York, mas 
foi contaminada pelo mau humor 
externo, que se acentuou no perío-
do da tarde após o presidente do Fe-
deral Reserve (Fed, o banco central 
norte-americano), Jerome Powell, 
reconhecer que a política tarifária 
dos Estados Unidos pode gerar in-
flação e desaceleração econômica. 
Investidores também digerem, des-
de cedo, as restrições a exportações 
de chips à China impostas por Do-
nald Trump, em mais um sinal de 
escalada da guerra comercial. No 
cenário corporativo, Vale cedeu 2% 
após reportar produção abaixo do 
esperado no primeiro trimestre de 
2025, em dia de queda moderada 
do minério de ferro.

O Ibovespa fechou o dia em 
queda de 0,72%, aos 128.316,89 
pontos, perto da mínima (-0,85%) 
de 128.149,10 pontos. O giro finan-
ceiro somou R$ 51,3 bilhões.

O mercado amanheceu com 

um alerta da Nvidia sobre restrição 
do governo dos EUA à exportação 
de seus chips AI H20 para a China. 
Segundo o especialista em merca-
do de capitais e sócio da AVG Capi-
tal, Lucas Almeida, a medida pode 
gerar um prejuízo estimado de até 
US$ 5,5 bilhões e reacende o temor 
de uma guerra comercial prolonga-
da, o que contaminou todo o setor 
de tecnologia nos EUA e aumentou 
a aversão a risco global.

Há receio de que a restrição 
seja delegada para outros setores 
no futuro, acrescenta o operador 
de renda variável da Manchester 
Investimentos Rubens Cittadin. “Os 
microchips são componentes es-
senciais para toda a cadeia produ-
tiva americana, então há dúvida se 
essa restrição não pode ser estendi-
da para outras áreas futuramente.”

Além de restrições às exporta-
ções de chips, Trump afirmou que, 
caso a China tome novas medidas 
retaliatórias, terá que pagar tari-
fas de até 245% para exportar aos 
EUA, sendo que hoje a taxa vai 

até 145%.
O sentimento externo negativo 

- visto principalmente na queda de 
3% do Nasdaq, pressionado pelo 
tombo de 6,8% da Nvidia - piorou 
ainda mais após Powell afirmar 
que as tarifas de Trump têm grande 
probabilidade de gerar pelo menos 
um aumento temporário na infla-
ção. O presidente do Fed disse tam-
bém que os mercados estão com 
dificuldade para lidar com tanta in-
certeza, relacionada a tarifas, o que 
se traduz em volatilidade.

“Antes Powell dizia que não 
via possibilidade de recessão, mas 
de 15 dias para cá acabou mudan-
do o discurso”, nota Bruna Cente-
no, economista, sócia e advisor na 
Blue3 Investimentos.

A maior pressão sobre a car-
teira teórica do Ibovespa ficou 
para Vale (-2,32%), que divulgou 
uma produção de minério de fer-
ro abaixo do esperado nas prévias 
operacionais do primeiro trimestre, 
de modo que nem o PIB da China 
acima do esperado no primeiro tri-

mestre tenha amparado uma alta 
na ação ou na commodity nesta 
terça-feira.

O acirramento da guerra co-
mercial entre Estados Unidos e Chi-
na voltou a afastar investidores de 
ativos norte-americanos, levando a 
uma nova rodada de queda global 
do dólar. O real apresentou desem-
penho inferior a de seus principais 
pares, à exceção do peso chileno, 

o que pode refletir tanto questões 
técnicas quanto ruídos fiscais com 
divulgação na terça-feira do Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(PLDO). Com máxima a R$ 5,9158 e 
mínima a R$ 5,8525, o dólar à vista 
encerrou a sessão desta quarta-fei-
ra, em baixa de 0,42%, cotado a R$ 
5,8650. Em abril, a moeda apresen-
ta valorização de 2,80% em rela-
ção ao real. 

 ⁄ CONJUNTURA

Fluxo cambial total em 2025, até 11 de abril, é negativo em US$ 13,264 bi, aponta BC

O fluxo cambial do Brasil é 
negativo em US$ 13,264 bilhões 
em 2025, até o dia 11 de abril, 
segundo dados preliminares di-
vulgados nesta quarta-feira pelo 
Banco Central. O canal financei-
ro acumula saídas líquidas de 
US$ 25,253 bilhões. O comer-

cial tem entrada líquida de US$ 
11,989 bilhões.

O segmento financeiro teve 
compras de US$ 160,351 bilhões 
e vendas de US$ 185,604 bilhões 
no período. Esse canal inclui in-
vestimentos diretos e em cartei-
ra, remessas de lucro, pagamento 
de juros e outras operações. 

O canal comercial teve im-

portações de US$ 63,180 bilhões 
e exportações de US$ 75,169 
bilhões. Nas exportações, es-
tão inclusos US$ 8,269 bilhões 
em adiantamento de contrato 
de câmbio (ACC), US$ 21,160 bi-
lhões em pagamento antecipado 
(PA) e US$ 45,741 bilhões em ou-
tras operações.

O fluxo cambial do Brasil é 

positivo em US$ 2,669 bilhões no 
acumulado de abril, até o dia 11, 
segundo dados preliminares. O 
canal financeiro tem saída líqui-
da de US$ 2,036 bilhões no perío-
do. O canal comercial, entrada lí-
quida de US$ 4,705 bilhões. 

O segmento financeiro teve 
compras de US$ 23,429 bilhões e 
vendas de US$ 25,465 bilhões no 

acumulado de abril. 
O canal comercial teve im-

portações de US$ 6,826 bilhões 
e exportações de US$ 11,532 bi-
lhões. Nas exportações, estão in-
clusos US$ 1,574 bilhão em adian-
tamento de contrato de câmbio, 
US$ 3,152 bilhões em pagamento 
antecipado (PA) e US$ 6,806 bi-
lhões em outras operações.


